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A01 «PÃO DE LIXO»? 
J A não sabemos-nlngu~m 

sabei - o que hã-de fa­
zer-se para obter a aten-

• ção das entidades respon­
- sávels, com poder de de-
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cisão, relativamente aos 
protestos da população de 

Lisboa e d e numerosas povoa­
ções d o Pais contra. a má qua­
lidade do pao que se consome. 
SObre todas as reclamações e 
comentârlos desce o pano do 
silêncio e a situação agrava-se. 

d~ mllho. Foram soluções de 
emergência. que se tornaram, 
atinai, detlnitivas. Assegurou­
-se a. quantidade de trigo ne­
cessãrla para farlnação, mas 
as farinhas são mâs e a pani­
ficação ainda. pior, mal-grado 
o esforço que alguns indus­
triais fizeram na moderniza­
ção das suas padarias. 

No curt-0 espaço d e tempo 
entre aquele nosso artigo e es­
te. a situação sofreu sensivel 
agravamento, e já muita. gente 
pergunta se vamos voltar em 
breve às épocas do cP ão de 
Lixo•, de tão triste memória. 
e em que O Seculo>. com a 
Independência. que é seu tim­
bre, ardorosamente lut-0u em 
deresa do principal alimento 

LONDRES. 8. - «O eoverno brí· 
t ã n 1 c o pOrloll-BC incrlvelmen~ 
ma.I>-declarou Ball. p~s1denle da 
Companhia do Oleoduto Beira· 
-umtah -segundo o «'I'.me.n. de 
Londres. 

• SUA SANTIDADE VIAJARÁ DO VATICANO .À BASE 
DE MONTE REAL NUM AVIÃO A JACTO PORTUGUÊS 

Ainda. não hA. um mês, preci­
samente em 22 de Abril, sob o 
titulo •O Pão Que Nós Come­
mos . ne.ste Iuiiar chamámos a 
a tenção das autoridades. por­
que, como acont..>ee ainda. o 
pão vendl!lo em Portugal e o 
pior comparndo com o que se 
consome nos palses europeus -
porque as fnrlnhas são de má 
qualidade e o fabrico do J>{lo. 
por Isso mesmo, nlio pode ser 
bom e ainda se presta a. consi­
deráveis e ifaves abusos por 
parte dos panificadores. 

O prlmelro as~cto do pro­
blema. é o da dificuldade d e 
obter em Portugal os cereais 
panificáveis que o consumo 
exige, não só em quantidade 
como em qualidade. Os desta­
vores da Natureza têm levado 
progressivamente os nossos la­
vradores à renúncia da cultura. 
cerealitera. Por isso o Governo 
teve de recorrer a maciças 1m­
portac;ões de tritio estr:mgelro. 
com forte repercu~ão na nossa 
bala.nc;a de pa1amenlos pela 
quantidade de ouro que sal do 
Pais; e também procurou, pelo 
estabelecimento de tipos de p!lo 
de mais consumo. a melhor 
composição de farinhas. nas 
quais entram as de centeio e 

da nossa gente. 
Viera!>' a. público os moagei­

ros, que . .cand<>-se de que não 
podem fabricar boas farinhas 
porque os cereais, nossos ou 
Importados, não o permitem, 

Ao comentar a mnnelra como fo­
ram forçados a a1nr os dlrectores 
lllf(ll!Ses da comc>anhla na uluma. 
rewi.lão do seu conselho admml$­
trativo. Bali acrescentou que nao 
só se havia privado a empresa da. 
p<>l!Sibilldade de ob~r qualquer 
compensa~ão. mas Ql:E' os dlrect.<>­
res miteses haviam i.tdo proibidos 
de Biir <pelo gaverno britânico) 
colll'() aerla cól>V10 que deveriaiu fa­
zer admlnlstradores res1)()tlsi\.ull.'I 
l)erante os seus R<:clonlslas». 

e ainda porque as margens de 
luero são escassas. Se têm ra- i 
zão ou não 1gnora-se. porque 
ninguém apareceu a dizê-lo e 

O presidente Ball acrescentou. 
segundo o «Tlmes». que estavam 
a tentar forçar a eompanhla a de­
clarnr·se em falência, a menos que 
a Lonhro vies.se a suportar todo o 
seu iprejulzo11. - ( AN 1 J 

a anunciar a r esolução do caso. 
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O ORBITER-4 
FOI. COLOCADO 
EM ÓRBITA LUNAR 

Vieram a públlco os panifi­
cadores, queixando-se da. m á. 
qualidade das farinhas. da in­
justa exigência de não lhes ser 
consentida a escolha das fari­
nhas e qe pagarem estas. pré­
v1amente, sem garantia de re­
ceberem a farinha que convém; 
e também da ruína para. que 
caminham progressivamente, 
porque a rentabilidade da in­
dústria não dâ, sequer. para. 
satisfazer as despesas. e sofrem i PASADENA. 8. -Foi colocado 
a conco!'rêncla de padeiras da 

1 

em órbita. em volta da. Lua. o 
ma!s recente Jaborat.órlo roto~á-

IContinu•ç.'io n• 2. • pág., 1.ª col. ) fico norte-amerlcano. o Orblter-4. 
D:?. sua órbita. a nave ~paclal 

.... 1111 •11111111111 terá. possibilidade de fot<>«rafar 
cerca de 98 p0r cento da :;uperlic•e 

i lunar. 
i Os c1ent1.>las do laboratório <ie 
E propul$ão a Jado desla cidade dis· 
l pararam os f<>11UCtóe&travão à3 
i 15 e 08 (T. M . G.>. dmlll'luindo a 
1 sua marcha au.rlcl.entAlmenU. para 

l
f o col<x-.o.r na 9.tl'MX:M•' d~ i;m11ta· 

~"º do ~al.éll~ texTeettt. 
uma. h<>ra mais tarde os cieu­

tist1\s diSseram que os dad0$ prf'll-

CIDADE DO VATICANO, 8-
0 Vaticano di1tribuiu hoje um ca­
lendário parci•l d• histórica peregri­
nasio do P•p• P•ulo VI ao S•ntuá­
rio de Fátim•, no di• 13. 

Segundo eue calendário, o Sobe­
rano Pontífice deixo a Cidade Eterna 
uma hora m•i• cedo do que se pre­
via e re9ress.a uma hora mais tarde 
daquel• que fora anunciada. 

Assim, o avião pontifício deixa 
o aeroporto de Fiumicino às 6 ho­
e 30 minutos e chega à buc aérea 
de Monte Real às 9 e 30. O Vati­
cano anunciara, a semana passada, 
que Paulo VI só p•rtia de Roma às 
7 horas o 30 minutos. 

O comunicado de hoje informa 
que Sua Santidade segue de auto-

mó.el, de Monte Real p•ra o Sntuã. 
rio de Fatim•, a quarcnt.1 quilóm~­
tros, onde, ao meio-dia, celebra 
missa c .-bcnsoa os doentes. 

Paulo VI deixa Fátima, de avto­
móYel, pclu 17 horu, "'mo a Mon­
te Real, devendo cctar de regresso a 
Rom• is 21 hor•s e 30 minutos, 
vma hora mais tarde daquela que se 
provia. 

Nio foram anunciados outros 
pormenores. 

O Papa fará, num «Caravclle» 
da TAP, • suo histórica viagem a 

· F3tima, segundo revelaram circulo• 
do Vaticano. 

!Continuação na 8.' pág., 1.• col.) 

fJoRNALISTAS 
PORTUGUESES 
VIAJARÃO COM O PAPA 

Com o pedido de publtcaçlio, recel>emO$ do Grtmto 
Nacional da J111pre11sa Diana o ae111m11,. co11111111caao: 

Reuniu-se no dia 6 de Maio de 1967 a Direcção do 
Crémio Nacional da Imprensa D1àr1a, para a atribuição, 
por sorteio, dos quatro lugares reservados aos Jornais 
diàrios no avião pontittcio que transportarà Sua Santidade, 
no dia 13 deste mês, de Roma a Monte Real. 

Os referidos lugares couberam aos representantes dos 
aeguintes órgãos da Imprensa: «0 Seculo», ccA Vow, «D"rio 
d e Lisboa» e «Diário do Norte., que farão a reportagem 
do. 1100 para todos os J:>rnals aiãr1os 11ortuguee11, . 

Participaram no sorteio, além da Direcção d• Grémio, 
os delegados do fCDlário de Lisboa» e do ccDlárlo Popular11, 
respectivamente, srs. Carlos Machado e Bernardino Coelho. 

1 

1 

minares mostravam que o Orbi­
ter-4 .se encontrava. em órbita. em­
bOra. levasse algumns horas antes 
de ge saber se a ómlta era. a pre· 
cisa-2690 a 6105 quilómetros da 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUlllllllUllllltllllUllllllllllllllllllUllllllllllll11111tllllllllllllllllllllllllUlllllllllllllllllllllU 

" 
Lua. 

AS primeira.s role«rafl.68 devem 
1 ser transmitidas ipara a Terra DI\ 
E próxima quinta-feira, e as últimas 
E por volta de 28 de Mato. 

1 (Continuaçio na 4.• pÍjl., 7 .• cot.) 
No templo de Monte Real -a primeira paróquia 1JOrtuguesa a ter 
o privilégio de receber mn Sum-0 Pontífice - celebram-se. diària­

mente, missas por intenção da viagem de Paulo VI li--------------.. ~ 
~ FÁTIMA E MONTE REAL 
1 1 EN RIVILÉGI 

O CHEFE DO ESTADO I 
1 INAUGURA EM 4 DE JUNHO 1 
1 A IV FEIRA NACIONAL DE AGR~CULTURA 1 
i A :.!=!!,. ~!!~!~!.!~._ F~~ 1· 

1 DE RECEBER SUA SANTIDADE 
1 
~ 

pedes 11inâos de todo o Mu111lo, par 
fieis que. de todas as partidas. vi· 
rão a Fátima reco/her..se numa 
orMcio oii n11ma Penité11cia ou 
numa prece, no momento em que 
~rem cinquenta anos sobre as 
prm~iras aparições, 1IO dia si11gu· 

-tar en~ que. o chefe máximo da 

Igreja, corno .. imple., peregrino, 
virá jrinto da capell11ha e da. a::t· 
nhelra orar pela paz 11nlvertal. 

Em Fátima /ateia, quotidia11a· 
mente, o trabalho e a oração. De 
mistura C01n os obreiros, centernu 

(Continu•çio na a.• pág., 1.• col.) i 
As 111aquina.s de carpi11taria e 

os tnstrumentos 111etalomecanlcos, 
deixa11'1o escapar trrita11tts zum­
bidos nos clau~tros do Santuano 
de Fátima, de/<ncm o ambiente 
de azáfama, de t11Le11so labor, que, 
desde as sete lioras da 111.a11ha até 
ds duas da 11iad1"U9aâa àe cada 
dta, deb!ta11i, tninterrupU111t.enLc, 
os ma.terfai.$ que estdo a. forntar ~1111111111111111111111111u1111111111Httttmo:nt""'""tum11mttH11tt1n•M•11n"uMmtm1111tt .. 111111111mrntn111111111111111111 

o magnífico cenário, no q11al se = 

~ 
Í11SUt/ará o sumo Po11tf/lce. Le· ª VA 1 A e A B A R glões de operários, de todas as es- ~ i; 
peciiUldades, grupas de costurei.- ~ E 
ras. em conjunto co11l os técnicos ~ i 
e electrt<.'lstas da Radtotelevtsao ~ i 
Portuguesa. são, neste momento, i i 

~,;:::;:sd~e~z~~uft~ ~~~"~tftt ~ A R' E V o L u e A-o eu LT u R A L E 
tão líteralmente esgotados. N 6.o ~ pe11s6es e q11ar tos par!lctllare$ es· -1_ > , !~~_: 
há mais u11i lt1gar e não há es· 

ã :~f~oa~isz:::v:~t(!'ª~;~:i~m~:~~ = A N U N C 1 O U M A O T SE TU N C 1 
Brigitte Koller na i11esquec1tie/ cena da Mulher Judia de • Terror ~ ruervad<>, º" ocupado fá, por hós- 1-
e Misérias do lll Relch>. A aamirável actriz conseguiu o Efeito V ""'""""""""'"'"'""'"""""'"'""'"'"- "'"""" 

i! 
....... --.... 11•1111111• (SEGUNDO OS JORNAIS DE PAREDE) 
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SOB O SI GNO 
DE PISCATOR E BRECHT 

= TóQUIO, s.-o presidente M«o Í Ts6 Tung afirmou que a revo1uçlo 
i cultural terminaria ainda este mb 
!l - a.1unciou o correspcndente pe­
~ qu!nls itl cTokyo Shimbun», ci-

tandO jornais cre parede colados ê na eas>ital da China Nacionalista 
i O presidente Mao teria feito esta 1 aflrmaçlo a Chi Pen Yu, membro 
a da dlrecc;lo da revolução cultural, 
3 acrescentando que, até 30 de Abril, i •r•m muitas as provlncit.s e cida· 

des dominadas pelos elementos ta­
vorbeis a Llu Shao Chi, mas os 
maoistas expulsaram os seus 
adversários de seis provfncias • 
cidades, e a vitória aproxima-se. 

P'Jr outro lado, o correSl>OfldCnte 
Lothar Trautma nn é um DE --------------------....., do «Yomlurin, citando também 

jovem de menos de trinta , jornais de parede, escreve que o 
anos. Recebeu-nos no seu ca· R E D O N D O .J U N 1 O R 

1 
primeiro-ministro, Chu En Lai, des-

marim, no final do espectâ· mentiu que -o chefe dº Estada, Liu 
culo. Com uma simplicidade Shao Chi, tenha participado, em 
quase desconcertante. Krau· Fevereiro de 1966, numa tentallv« 
tlein, o meu gula e o m eu Brecht era o tema. Brecht a evoluoão da estética do Tea· 
intérprete, uma das 1nteli· e a sua estética - mais do que tro moderno, a partir da fun· 1 -
gências e culturas mais bem a s ua dramaturgia, tomada dacão do Teatro de Arte de (Continuaçio na 4.• pág., 6.• col.) 
arrumadas que temos encon· esta no sentido r estrito da li· Moscovo, no final do século u111111mrmm1mmm111111um1u11111-•n11111111111u111111111 
trado, sabia que eu estava dls· t eratura dramática. Traut· passado, e do Teatro Es túd io 
posto a discutir Teatro, depois mann estudou na Escola Max de Meyerhold, em 1907, anen· 
de• ter assistido à representa· Reinhardt, de Berlim, e é actor ta em trh nomes fundamen· Este número do cSe~ulo11 é de 

ra Nacional de Agricultura (XIV cisco Domingues, dr. Carlos castro, 
Feira do Ribatejo), eonstituída pe- e~. Valente de Mat.ot>, Jos6 Julio 
los srs. Celestino Graça, secretá· Eloi e eng. Fernando Mouzmho, e=~ 

foi :recebida ontem, no Pl\lncío de 

PRESIDEANCIA DA REPU'BLICA Belém, pe;o Chefe do E:itado, a = 

O Chefe do Estado recebeu on· 
tem, em audiência especial, no 
Palácio de Belém, o sr. general 
Francisco Chagas. que há poucos 
dias deixou o cargo de secretário 
de Estado da Aeronáutica. A visita 
teve por finalidade a apresentação 
de cwnprimentos de despedida, 
tendo o sr. almirante Américo 
'l'homaz dirigido àquele membro 
cessante do Governo palavras de 
multa simpatia. pela forma como 
exerceu as suas funções. 

Pelo sr. Presidente da República 
foram recebidos, também, os srs. 
drs. Barradas de Oliveira e outra 
Faria, respectivamente, directores 
do nosso prezado colega. «Diário 
da Manhã» e da. Agência ANI; co­
mandante José Correia Matoso, 
drs. Salazar Leite e José Augusto 
Correia de Barros e Rui Seisal. 

Estiveram a in.5".rever-se no livro 
de cumprimentos. Os srs. dr. Ant~ 
ruo Leite Cruz, embaixador de Por­
tuga.J, em Buenos Aires: e dr. Jos6 
António Mahy, en<:arregado de ne· 
góc!os de Cuba. 

quem dlr .l(iU con\'lte para se des- Ê 
locar a. Santart'in, no dia da aber- !" 
tura daquele Importante certame, 
como aliás é tradicional. Acompa· 
nharam a referida comissão, 06 srs. 1 
dr. Bernardo Mesqultela, governa· 
dor civil de Santarém; deputado _ 
eng'. Amaral Neto, presidente da 
Junta Dl.stTltal, srs. drs. Lu!s De- E 
mony, presidente da Cámara. Mu· 
nlc!pal; e Proença Duarte, deputa. 
do e provedor da Mlserlcórdla. 

Na audlêocln, foi dado conheci· 
mento ao sr. almirante Américo 
Thomaz do programa estabelecido 
para a mencionada Feira, que se 
real!Za em 4 de Junho, lnauguran· 
do-se, de manht'l, com a presença 
de altas Individualidades nacionais 
e estrangeiras. 

O sr. Presidente da R.epúbUca, 
q u e a.celtou o convite, passará 
priltlcamenle todo o dia na capital 1 
ribatejana, abrlndr o certame e 
percorrendo todos os seus pavi· 
Jhões. :&lhe oterecldo um almoço 
na. Casa do Campino, findo o qual 

111 Reich», de Brecht, no Con- nação que acabáramos de ver. Meyerhold e Antonin Artaud. 
tra.Kreis Theater, da Unlver. E eu queria saber coisas, mui- Comi•sio de Censura O sr. Presidente da Repúl>Üca com a comfssão de Santartm 

ção do «Terror e Misérias do e encenador. Era sua a ence· tais: ,Adolphe Appla, O próprio 1 14 páginH e foi Yiudo pela 

•idade de Bonn. tas coisas. ~ disse-lhe: toda (Cotttinv•slo na 2.• p$g., 3.• ~ol.) ..._ 
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